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SISTEMAS OPERACIONAIS 


O sistema operacional é o software que busca a integração do seu hardware com os demais softwares, que no caso os aplicativos que estarão instalados em  seu  computador  ou  smartphone.  Alocando  os  recursos  necessários assim que solicitados. 


Exemplo:  digamos  que  o  usuário  queira  tirar  uma  fotografia  em  seu smartphone:  ao  clicar  no  ícone  do  aplicativo,  dá-se  início  a  um  círculo  de ações  que  buscam  acionar  o  hardware  da  câmera  para  que  o  aplicativo tenha acesso. 
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Basicamente: 

Usuário clica no ícone do aplicativo > aplicativo solicita ao sistema operacional o acesso ao hardware > Hardware da câmera é liberado ao aplicativo Esses  processos  são  executados  rotineiramente,  mesmo  quando  o  usuário não está  executando uma  ação, pois  mesmo em stand  by  diversos cálculos continuam  sendo  realizados  pelo  processador,  como  por  exemplo  a manutenção  do  sinal  das  redes.  Afinal  ao  ativar  o  dispositivo  ele  está  com tudo pronto aguardando as ações do usuário. 


Os  sistemas  operacionais  mobile  em  sua  maioria  já  são  compatíveis  com tela  touchscreen  para,  por  esse  motivo  possuem  interface  gráfica  com ícones  clicáveis  que  dão  acesso às  funções  dos aplicativos.  De  modo geral não  é  um  bicho  de  sete  cabeças  usar  um  smartphone  moderno,  basta  o usuário  clicar  sobre  o  ícone  correspondente  ao  software  que  pretende executar.  Já aqueles  voltados para computadores  em sua  premissa  básica são voltados para uso com teclado e mouse, nesse caso o mouse substitui o seu  dedo  na  ação  de  clicar  no  ícone  do  software  desejado.  Embora  muitos desses sistemas já estejam sendo preparados para computadores com telas de toque. 


Posso citar alguns sistemas operacionais atuais, ao menos os mais usados, garanto  que  ao  menos  já  tenho  ouvido  falar  de  alguns.  Para  computadores temos  o  BSD,  o  Windows,  o  Linux  e  o  MacOS  que  é  uma  versão  bem modificada do BSD, embora esse não seja assunto para o momento. Para os smartphones nós temos dois grandes rivais, o IOS da Apple, e o Android da Google que é um Linux modificado. Nas SmartTVS temos o Android e Tizen que  são  Linux,  o  WebOS,  dentre  outros.  Mas  também  temos  diversos sistemas operacionais rodando em geladeiras, relógios, máquinas de lavar e até carros, em sua maioria são variações do Linux. 


Vou chegar ao ponto mais para a frente de te explicar como o Linux está em tantos  lugares,  e  porque  eu  fiz  quase  toda  minha  história  com  tecnologia atrelada  a  este  sistema  operacional  que  tanto  admiro.  Vamos  agora 4 


entender  o  que  é  um  computador,  e  suas  entranhas,  para  depois  avançar um pouco mais nesse entendimento e como tudo se junta. 



INTERFACE GRÁFICA 


A  interface  gráfica  é  representada  pelas  imagens  que  surgem  na  tela auxiliando os usuários a facilmente executar as tarefas desejadas. 


Foi  através  do  surgimento  da interface gráfica  que  surgiu  o  mouse,  para que  as  opções  da  tela  fossem  facilmente  selecionadas.  Exemplos  mais comuns de interface gráfica: 


❏  Aero (Windows); 

❏  KDE, GNOME-SHELL, XFCE, LXDE, Cinnamon, MATE (Linux); LINUX 


O  Linux  foi  lançado  em  1991  pelo  finlandês  Linus  Tovarlds,  é  um  sistema Unix-like baseado no Minix. 


Foi  adotado  pela  comunidade  Software  Livre  como  sistema  operacional padrão,  embora  exista  o  projeto  Hurd  que  é  um  sistema  operacional  da própria Fundação Software Livre. 


Após  seu  surgimento  muitos  desenvolvedores  ao  redor  do  mundo  o transformaram no sistema mais seguro e estável da atualidade. 
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Por ser software livre qualquer usuário com conhecimento pode copiar, usar, modificar e redistribuir sem que haja restrições e penalidades por isso. 


Uma versão  do Linux  é denominada “distribuição”,  existindo  milhares delas, dentre as mais conhecidas estão: 


❏  Ubuntu, Mint, Deepin (público iniciante); 

❏  Opensuse, Fedora (público mediano); 

❏  Slackware, Gentoo, Arch (público avançado); 

❏  Android, Ubuntu Touch (Celulares); 

❏  Android TV, Tizen, WebOS (TVs); 

❏  Android Auto (Carros); 


PARTICIPAÇÃO DE MERCADO 


No gráfico abaixo podemos analisar a participação de mercado dos atuais sistemas operacionais. 
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Em relação aos sistemas operacionais para dispositivos móveis ocorre uma inversão  na  participação  de  mercado,  sendo  os  sistemas  baseados  em UNIX mais utilizados para esse tipo de dispositivo. 





Esse  fato  ocorre  pelo  fato  de  sistemas  como  o  IOS  e  o  Android  terem chegado  ao  mercado  primeiro  que  outros  sistemas,  além  de  possuírem boas inovações e contar  com preços mais em conta e muitos aparelhos a disposição dos usuários. 



O LINUX, O QUE VOCÊ PRECISA SABER 


Antes de chegar ao ponto que minha vida muda com o Linux, eu gostaria de esclarecer  uma  série  de  dúvidas  que  sempre  surgem  sobre  o  sistema operacional  do  pinguim.  A  partir  daí  vocês  passarão  a  ter  uma  visão  mais ampla de como eu puder resolver meus problemas e de um certo modo ajudar a comunidade em diversas ocasiões. 


Já citei anteriormente que o  Linux é um sistema operacional, e já sabemos do  que  se  trata um SO, este foi liberado ao  público  em 1991 pelo finlandês Linus  Tovarlds,  é  um  sistema  baseado  no  Minix  que  por  sua  vez  segue  a estrutura do UNIX. 
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Eu  não vou aqui  atentar às minúcias  do sistema, afinal  não é  a intenção nesse livro, mas quero que você tenha o entendimento do funcionamento do Linux, ao menos nas suas mais populares versões. 


É  certo  dizer  que  Linux  é  o  Kernel,  ou  seja,  aquele  elemento  de  software responsável  pela  integração  entre  os  demais  softwares  e  o  hardware  do usuário, as demais gordurinhas como a interface gráfica, os programas, isso vai variar de uma distribuição para outra. 


O  kernel  do  Linux  é  mantido 

pelo  seu  criador  Linus  Torvalds 

e 

diversos 

outros 

desenvolvedores 

do 

projeto, 

eles  mantêm  vivo  o  código  que 

sempre  está  mudando  com 

adição 

de 

melhorias 

e 

correções que possam impactar 

em  segurança  do  usuário  do 

sistema. 



O  desenvolvimento  do  Linux  pelo  contrário  que  se  pensa  não  é  feito  por hacker  de  fundo  de  quintal,  pois  diversas  empresas  filiadas  na  Linux Foundation  contribuem  com  código,  dinheiro  e  funcionários  para  que  possa tocar adiante o projeto. 


 A  Linux  Foundation  (LF)  é  uma  organização  sem  fins  lucrativos  tecnologia consórcio fretado  para  fomentar  o  crescimento  do  Linux.  Fundada  em  2007  pela fusão  dos  Open  Source  Development  Labs  (OSDL)  e  o  Free  Standards  Group (FSG), a Linux Foundation patrocina o trabalho do criador do Linux, Linus Torvalds, e é suportada pelas principais empresas de Linux, Open Source e desenvolvedores  de  todo  o 

 mundo. 

 (Wikipedia: 
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 https://pt.wikipedia.org/wiki/Linux_Foundation) 


Essa  empresa  tem  interesse  no  sistema,  pois  usam  em  seus  produtos  e serviços, visto  que  é  um  software  livre  e  todos  podem  ter  acesso,  diferente de  um  software  proprietário  onde  as  coisas  são  mais  engessadas  e  até  o código fonte é escondido a sete chaves. 


Quando  você  busca  por  Linux  no  Google  é  possível  que  vá  aparecer  no resultado  da  pesquisa  uma  enxurrada  de  opções  de  sistemas,  isso  ocorre por  ser  um  sistema  operacional que permite as quatro liberdades, de copiar, usar, modificar e redistribuir. 


Algumas  empresas  como  a  minha,  Bravo  Labs,  e  algumas  outras,  bem como  desenvolvedores  individuais  ou  em  grupos  se  utilizam  dessa possibilidade  para  moldar  o  sistema  às  suas  necessidades.  Assim nascem  as  distribuições,  que  são  as  cópias  do  kernel  Linux  com  um apanhado de softwares que forma um sistema utilizável em computadores ou smartphones por exemplo do Android da Google. 


Essas  distribuições  podem  ter  uma  grande  estrutura  com  servidores  onde são  hospedados  os  pacotes.  Outras  possuem  apenas  a  cara  e  a  coragem, usam as distribuições mais populares para fazer alteração delas, assim são chamadas de remasterizações, pois em sí é apenas uma adaptação de uma outra distribuição Linux. 


Existe  na  comunidade  uma  certa  resistência  quanto  às  distribuições  Linux ditas  como  remasterizações,  pois  segundo  eles  não  contribuem  em  nada, afinal  são  esforços  desperdiçados.  Entretanto  algumas  das  grandes distribuições  da    atualidade  nasceram de projetos de remasterizações, caso do Linux Mint, Deepin dentre outras. 



REPOSITÓRIOS E PACOTES 
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A  estrutura  dos  softwares  das  distribuições  Linux  é  bem  diferente  do  modo como  encontramos  no  Windows,  resumindo,  tomando  por  exemplo  a distribuição Debian.  Préviamente  todos  os  programas  e  suas  dependências já estão armazenadas em servidores, chamados de repositórios de software. 


Os  programas  estão  divididos  em  pacotes,  ou  seja,  pequenos  arquivos  de informação  que  funcionam  como  um  quebra  cabeça,  alguns  deles  podem ser  usados  por  vários  programas  ao  mesmo  tempo,  simplificando  e diminuindo  a  dependência  de  uso  de  mais  disco  rígido,  afinal  para  que baixar  o  mesmo  arquivo  duas  ou  três  vezes  se  os  programas  podem compartilhá-lo. 


Veja  abaixo  a  estrutura  dos  repositórios  que  você  deve  encontrar  no  sistema Debian: 



 deb  http://deb.debian.org/debian/  sta ble  main  contrib non-free  #deb-src  http://deb.debian.org/debian/  sta ble main contrib non-free 

 deb  http://deb.debian.org/debian/  sta ble-updates  main  contrib non-free  #deb-src  http://deb.debian.org/debian/  sta ble-updates main contrib non-free deb http://deb.debian.org/debian-security 

 stable/updates main 

 #deb-src 

 http://deb.debian.org/debian-security 

 stable/updates 

 main 

 deb 

 http://ftp.debian.org/debian 

 buster-backports main 

 #deb-src http://ftp.debian.org/debian bus ter-backports main deb [arch=amd64,i386] https://www.deb-multimedia.org b uster main non-fr ee Perceba que são páginas web onde o gerenciador de programas do sistema Debian vai buscar os arquivos que o usuário deseja baixar. Isso não significa que  o  usuário  não  possa  pegar  programas  em  outros  lugares,  mas  não  é uma prática muito apoiada 
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pelos  desenvolvedores,  pois  deste  modo  você  pode  colocar  em  risco  seu sistema, com software instáveis ou programas maliciosos. 



PRIMEIRO CONTATO COM O LINUX 


Se lembram do meu computador Lince que mencionei no início do livro? Foi nele que tive a primeira oportunidade de testar um Linux. Ocorre que quando eu  comecei  a  pesquisar  sobre  o  sistema  encontrei  muito  material  sobre  o tema  e  já  fiquei  empolgado  de  como  tinha  muitas  opções  além  do  Kurumin que eu tinha conhecido através de minha professora da faculdade. 


Uma  delas  me  chamou  atenção  em  primeiro  momento,  a  Fedora, desenvolvida pela comunidade Fedora e financiada diretamente pela Red Hat
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